
REAL SIMBÓLICO IMAGINÁRIO 

Primeira tópica: inconsciente, pré-consciente e 

Segunda tópica: id, ego e superego 

Lacan: terceira – Real, Simbólico, Imaginário 



e (2000), em Fundamentos da 
Psicanálise: De Freud a Lacan 

REAL: INCONSCIENTE, EQUÍVOCO – não 
simbolizável 

IMAGINÁRIO: LUGAR DO SENTIDO E DO EU 

SIMBÓLICO: LUGAR DA ESTRUTURAÇÃO DO 
– ENTRADA DA LEI, NOME DO  PAI 



 

- 

 

“A fase especular pode ser elencada em três 
momentos: o primeiro momento é caracterizado 



sua própria mãe, que ainda a toma como 

compara-se a alguns animais, que também não 
 



O segundo momento é caracterizado pela fase de 
transitoriedade, da qual Lacan usa do conceito 

-se 
como um momento de passagem, do não 



-se, ainda 
 

- -se 
-se 

na imagem do



cercam, vendo-se como parte do conjunto 

 



O pequeno outro: 

 

O grande Outro: O grande Outro pode ser 

representar a alteridade já estruturada na ordem 



arquivo dos ditos de todos os outros que foram 
importantes para o sujeito em sua infânc  



Análise do 
discurso e suas interfaces: o lugar do sujeito na 
trama do discurso  



Análise de Discurso – 
–  estão  presentes  o 

-



 

 

“O  sujeito  estaria  assim  sendo  afetado, 
simultaneamente,  por  essas  três  ordens  e 



próprio da  estrutura de um ser-em-falta: o furo  
;  o 
,  e 

o furo do inconsciente
 

representa para outro sign



é, então, binário, ‘lugar de escansão entre dois 

 

S/ s 



  inconsciente  está  estruturado  em 
linguagem,  admite  que  a  linguagem com  sua 

sujeito  num  dado  momento  do  seu 

sujeito  não está  no  centro  de  si  mesmo  e 

 



poderiam  ser  concebidos  como estruturas  às 
  deu  

-
a  como  uma  de  suas  mais importantes 

– o  objeto  a  –  um  objeto 



faltoso,  perdido,  que  o  sujeito busca 
reencontrar, como causa do desejo 


